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Talvez, neste sentido, seja importante salientar que falta, na 
Universidade brasileira, precisamente, este tipo de bacharelado, sem 
compromisso profissional imediato, dotado de conotações sociais e cul- 
turais de habilitação para a vida e para o trabalho em sociedade, como 
degrau preliminar para galgar, em estágios sucessivos, a plena quali- 
ficação profissional, inclusite através do retorno Z Universidade, pa- 
ra a posterior obtenção de formação profissional, j á  não mais na tran- 
sição entre a adolescência e a juventude, mas na passagem desta para a 
maturidade. 

A Lei 5 5 4 0 / 6 8 ,  entre tantas disposições sábias, através das 
quais pretendeu reformar a Universidade brasileira, preconizava a cria 
ção de cursos não vinculados 5s profissões tradicionais, possivelmente 
menos extensos, mas mais voltados ã satisfação de exigências do merca- 
do de trabalho e às contingências pessoais dos seus alunos. 

Registre-se aliás, que a Lei 5540  pretendeu imprimir orienta- 
ção inteiramente nova ao estilo universitário e fez, do Vestibular, a 
pedra de toque desta reformulação. Com efeito, a partir de 1972, o COE 

curso vestibular deveria ignorar o princípio da pré-opção, admitindo, 
no máximo, a subdivisão por áreas que reunissem cursos afins, mas im- 
pondo, de qualquer forma, o ingresso indiferenciado, sem caracteiiza- 
çáo de curso de destino. No ciclo básico, oferecer-se-ia a todos os 

alunos a formação de tônica cultural, no curso fundamental, ao mesmo 
tempo emque se fixaram nas decisões subseqüentes quanto aoencaminhamen - 
to aos diferentes rumos da formação profissional. 

Faltou, no entanto, a necessária rigidez mecânica do siste- 
ma para, diante da acirrada porfia dos candidatos pelas vagas das 
Universidades. especialmente nas instituições públicas, assegurar jus- 
tiça e eficiência ao processo de ingresso. 

Após algumas tentativas, o ingresso indiferenciado trouxe, em 
maior ou menor grau, situações de perturbação, reivindicações e tumul- 
tos, pois larga proporção dos admitidos ao ciclo básico buscava acesso 
aos poucos cursos privilegiados, onde não havia vagas em número sufi- 
ciente. Gerou-se um mal-estar que se resolveu apenas com a reintrodu- 
ção da prévia opção. 

A Lei 5 5 4 0  pretendeu abolir a Universidade-FederaçZo e insti- 
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t u i r  a Univers idade-Sis tema,  rompendo. o s  muros que separavam a s  a n t i -  
gas f acu ldades  umas das  o u t r a s  e c r i a n d o  p r i n c í p i o s  de r a c i o n a l i d a d e  e 
unidade da  c u l t u r a ,  en t end idos  como fundamenta is  p a r a  a soc iedade  b r a -  
s i l e i r a  da quadra  f i n a l  do Século .  O V e s t i b u l a r  u n i f i c a d o  e r a  o s i m -  
p l e s  c o r o l á r i o  d e s t a  concepção. Pode-se d i z e r  que e l e  e s t á  p a r a  a Uni- 
v e r s i d a d e - S i s t e n a  como a pré-opção e s t á  p a r a  a Univers idade-Federação .  

Admitida a pré-opção ,  e spec ia lmen te  quando v a l o r i z a d a  a p r i -  
meira opção, o V e s t i b u l a r ,  enbora  u n i f i c a d o  na sua  execução, náo s e  
d i s t i n g u e  do concurso de h a b i l i t a ç ã o  a n t e r i o r  2 Lei 5 5 4 0 ,  onde o s  can- 
d i d a t o s ,  l i t e r a l m e n t e ,  formavam uma f i l a  d i a n t e  de cada p o r t a  de f a -  
cu ldade  ou e s c o l a  s u p e r i o r ,  em procedimentos  r igorosamente  e s t a n q u e s ,  
que não permitiam ao jovem admi t ido  S Univers idade  qua lque r  retomada 
de d e c i s ã o ,  após o i n g r e s s o .  

Além. da p recoc idade  da opção p e l o s  e s t u d o s  p r o f i s s i o n a i s ,  que 
a pré-opção impõe, d e f e i t o  que a Lei 5 5 4 0  procurou  a f a s t a r ,  o Ves t ibu-  
l a r  por  opções não a s segura  o i n g r e s s o  dos melhores .  A Lei 5540  espe-  
c i f i c a v a  que o aces so  ã Univers idade  s e  f i z e s s e  de forma a a f e r i r  a 
"ap t idão  p a r a  e s tudos  s u p e r i o r e s " .  Esnec ia lmente  em s e  t r a t a n d o  de r e -  
c u r s o s  pÚbl i cos ,  e s c a s s o s ,  a despesa  com a educação pode s e r  cons ide-  
r ada  um inves t imen to  e o melhor r e t o r n o  s o b r e  e s t e  i nves t imen to  s e  ob- 

tém quando a p l i c a d o  sobre  os mais capazes .  O V e s t i b u l a r  u n i f i c a d o  
t r a z  cons igo  e s t a  i d é i a :  a s e l e ç ã o  dos melhores ,  em termos de a p t i d ã o  
i n t e l e c t u a l  e do aprovei tamento  dos conteúdos comuns a todas  a s  formas 
de educação s e c u n d á r i a .  Já a pré-opção i n t r o d u z .  n e s t e  mecanismo, uma 
e v i d e n t e  t u r b a ç ã o ,  p o i s  f a z  com que a vontade do cand ida to  a f e t e  o r e -  
s u l t a d o ,  a t r a v é s  da opção, sobrepondo-a ao desempenho. Tem-se, e n t ã o ,  
o quadro t ã o  f r e q ü e n t e ,  segundo o qua l  um cand ida to  de boa q u a l i f i c a -  
ção f i g u r a  como d e r r o t a d o  no concurso ,  p o r  não t e r  s e u  desemnenho s i d o  
compat íve l  com a ambição de i n g r e s s a r  em cu r so  a l t a m e n t e  d i s p u t a d o .  
Seus r e s u l t a d o s ,  no e n t a n t o ,  s ã o  cons iderave lmente  melhores que o s  de 
muitos o u t r o s ,  os q u n i s ,  no e n t a n t o ,  po r  "vocação", p o r  a u t o - a v a l i a ç ã o  
mais r e a l i s t a  ou por  s imples  c á l c u l o ,  mani fes ta ram opçáo por  c u r s o  me- 
nos procurado  e ,  po r  c o n s e g u i n t e ,  de i n g r e s s o  menos compe t i t i vo .  

Algumas  Un ive r s idades ,  preocupadas com a manutenção do e s p i r i -  
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t o  g e n e r o s o  c o n t i d o  na L e i  5 5 4 0 ,  p r o c u r a r a m  asse::iirar o c l i~inamento si]- 
c e s s i v o  d a s  opções d e  um c a n d i d a t o ,  scgundo s u a  c i a s s i í i c a < . 3 o ,  a n t e s  
de p e r q u i r i r  d a  v o n t a d e  do  c a n d i d a t o  s e g u i i i t c .  i. o p r o c e s s o  d e  "ch:ini:i- 
mento h o r i z o n t a l  d a s  opções" ,  c o n t r a p o s t o  no d e  "chamamento v e r t i c a l " ,  
no q u a l  somente  a p r i m e i r a  opç,io é c o n s i d e r a d a ,  s e n d o  a p e n a s  chamados 
o s  de segunda  opção a pree i ic l ic r  v a g a s  nos respectivos c u r s o s  q u a n d o ,  
a t e n d i d o s  t o d o s  o s  d e  p r i m c i r i i  opç'ão, a i n d a  assiin r e s t a r e m  v a g a s  nZo 
p r e e n c h i d a s .  

4 U n i v e r s i d a d c  F e d e r a l  do Rio Çrandc do S u l  a d o t o u  uma s o l u ç á 0  
h í b r i d a .  p e l a  q u a l  o c a n d i d a t o  c o n c o r r i a  'n s u a  s e g u n d a  opção (ou  2 
s u a  t e r c c i r a  e a t é  o u t r a s ,  s u b s e q y i e n t e s )  com p r o g r e s s i v a  d i m i n u i ç ã o  do 
v i g o r  d e  s e u  promédio c l a s s i f i c a d o r ,  qiic só  i n g r e s s a v a  na c o m p e t i ç ã o  
na p l e n i t u d e  de s c u  v a l o r  quando o c a n d i d a t o  c o m p e t i a  5 s u a  p r i m c i r a  
o p ç á o .  

P r o g r e z s i v a m e n t e ,  no e n t a n t o ,  mcsino e s t a  U n i v e r s i d a d e  e s t á  a l -  
t e r a n d o ,  de ano p a r a  a n o ,  o s  chamados " c o e i i c i e n t e s  de ordem", d imi-  
nu indo  g r a d a t i v a m e n t e  o v i g o r  com que o s  c a n d i d a t o s  concorrem ã s u a  
segunda o p ç ã o ,  v a l o r i z a n d o ,  p o r t a n t o ,  i p s o  f a c t o ,  a p r i m e i r a  opção .  

P o r  o u t r o  l a d o ,  6 i n t e r c s s a n t e  s a l i c n t a r  um a s p e c t o  d e s t e  p r o -  
c c d i m e n t o ,  c u j a  c o n s e q u ê n c i a  6 um s i g n i f i c a t i v o  aumento do número de 
mulheres  que i n g r e s s a m  na U n i v e r s i d a d e .  na medida em que  d i m i n u i  a va-  
l o r i z a ç a o  2 segunda  opçZo.  E q u e ,  a s s i m  f a z e n d o ,  d á - s e  m a i s  ê n f a s e  ã 
p r i m c i r a  o p ç ã o ,  n a q u e l e s  c u r s o s  menos p r o c u r a d o s .  onde h a b i t u a l m e n t e  
iam t e r  c a n d i d a t o s  de s e g u n d a  opção, c u j o  desempenho, embora bom, n ã o  
f o r a  s u f i c i e n t e  p a r a  l h e s  a d j u d i c a r  i n g r e s s o  aos  c u r s o s  mais  d i s p u t a -  
d o s ,  d e  s u a  p r i m e i r a  opção.  E n t r e  o s  que  a s s i n a l a m  os  c u r s o s  menos p r g  
c u r a d o s  como s u a  p r i m e i r a  o p ç ã o  parecem f i g u r a r  em m a i o r  número,  D O S -  

t u l a n t e s  do sexo  f e m i n i n o ,  c o n d i c i o n a d a s ,  t a l v e z ,  p e l a  educação  e pe- 
l o  meio,  a nso  d i s p u t a r  t e r r i t ó r i o  n o t o r i a m e n t e  m a s c u l i n o ,  n a s  p r o f i s -  
S Õ C s  de maior  p r e s t í g i o  ( m u i t o  embora s e  o b s e r v e  o c r e s c i m e n t o  v e r t i -  
g i n o s o  da c o n c o r r ê n c i a  da m a t r í c u l a  f e m i n i n a  em algumas d e s t a s  c a r r e i -  
r a s ,  como a M e d i c i n a ) .  P a r e c e  que  predominam os  homens e n t r e  c s  que  
r e i l u e m  p a r a  a segunda  o p ç ã o ,  quando negada  a p r i m e i r a .  T r a t a - s e , p o i s ,  
dc um dado que m u i t o s  c o n s i d e r a r ã o  como p o s i t i v o ,  em f a v o r  do argumen- 

t o  da  v a l o r i z a ç ã o  e x c l u s i v a  da p r i m e i r a  opção: o ca rá t e r  "democrá t ico"  
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do f avorec imen to  ao i n g r e s s o  da mulher  na Un ive r s idade .  Mas, como já 
s a l i e n t a d o ,  o p reço  d e s t a  van tagen  é n r e j e i ç ã o  d e  O U ~ S O S  t a n t o s  can-  
d i d a t o s  de niclhor q u a l i f i c u ç n o  e deceinpenho, qiie s a e n  do p r o c e s s o  f r u z  
t . rados  e amargurados ,  d e c i d i d o s  a nno mais t c n t a r  o i n g r e s s o  na Uni- 
ver-s idade on conformados em fazê-lo a t r a v é s  de a s p i r a ç ã o  mais modera- 
da no uno s e g u i n t e ,  ou a i n d a ,  condenados a e n g r o s s a r  as  gordas  r e c e i -  
t a s  d o s  c u r s i n h o s ,  p a r a  t e n t a r ,  cm nova ediçã; da mara tona ,  a a lmejada  
c l a s s i f i c a ç ã o  ao  c u r s o  de sua  p r e f e r ê n c i a .  

O v e s t i b u l a r ,  p o r t a n t o ,  deve r e f l e t i r .  p r e l i m i n a r m e n t e ,  a con- 
cepszo  que s e  f az  da Un ive r s idade .  Se e s t a  6 v i s t a  como um s i s t e m a  Ú n i  
c o ,  f l e x í v e l ,  c u j o s  c u r s o s  rino sZo e s t a n q u e s  e n t r e  s i ,  o v e s t i b u l a r  h á  
d e  ser u n i f i c a d o  e a pré-opção  d e s n e c e s s j r i a  ou pouco i m p o r t a n t e .  S e ,  
por  o u t r o  l a d o ,  f o r  v i s t a  como um c o n j u n t o  d e  e s c o l a s  p r o í i s s i o n a i s .  
con íede radas  e n t r e  s i ,  sem p e r d a  de sua i d e n t i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  e 
e d u c a c i o n a l ,  o u t r o ,  ev iden temen te ,  h á  d c  s e r  o v e s t i b u l a r .  

Uo p r i m e i r o  c a s o ,  e l e  s e r á  n e c e s s a r i a m e n t e  " r e t r o s ? e c t i v o " ,  i? 
t o  6 ,  a admissão ã U n i v e r s i d a d e ,  n o s  termos da Lei 5 5 4 0 ,  demandará "ap 
t i d ã o  p a r a  e s t u d o s  s u p e r i o r e s "  e o conhecimento de conteúdos  b á s i c o s  
comuns a t o d a s  a s  íormas do c u r s o  s e c u n d á r i o .  No segundo c a s o ,  e l e  se-  
r á  " p r o s p e c t i v o " ,  p e r q u i r i n d o  conhecimento de m a t é r i a s  q u e ,  s u p o s t a -  
mente ,  têm a l t a  c o r r e l a ç ã o  com o s  e s t u d o s  que  o c a n d i d a t o  i r á  empreen- 
d e r ,  na  p r o f i s s ã o  que ab raçou .  

Grande p a r t e  d a s  d i f i c u l d a d e s  que cercam o v e s t i b u l a r  decor -  
rem da ant i i iomia e n t r e  e s t e s  d o i s  p o s t u l a d o s  e do f a t o  de que a Lei 
5530  não conseguiu  o r e s u l t a d o  e spe rado  em tcrmos de  r e d e f i n i r  a e s t r g  
t u r a  d a  Un ive r s idade .  E,mbora compelida a assumi r  a s p e c t o s  s i s t ê m i c o s ,  
e s t a  Últ ima permaneceu p r e s a  â i d é i a  de f e d e r a ç ã o  de Esco la s  e Facul -  
dades .  A p r e f e r ê n c i a  p e l o  v e s t i b u l a r  por  á r e a s ,  e m  l u g a r  do concurso  
t o t a l m e n t e  u n i f i c a d o ,  e a adoção de "pesos"  p a r a  a s  d i f e r e n t e s  maté- 

r i a s ,  nas  d i v e r s a s  á r e a s ,  dão tes temunho da p e r s i s t ê n c i a  de uma v i s ã o  

segmcntada da Un ive r s idade ,  desdobramento ,  t a l v e z ,  da  d i co tomia  e n t r e  
" t é c n i c a "  e " c u l t u r a " .  

Uma das  r a z õ e s  p a r a  que a Lei 5 6 4 0  e s p o s a s s e  a t e se  " r e t r o s p e c  
t i v a "  e r a  de q u e ,  n o t o r i a m e n t e ,  no p e r í o d o  a n t e r i o r ,  a Univers idade  
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provocara s é r i a s  d i s t o r ç e e s  no c u r s o  s e c u n d á r i o ,  com s e u  v e s t i b u l a r  
“ p r o s p e c t i v o “ ,  impondo ao jovem a opção p e l a  c a r r e i r a  que d e s e j a s s e  
s e g u i r ,  logo no i n í c i o  do segundo c i c l o ,  p o i s ,  a p a r t i r  d a i .  não só 

p a s s a r i a  a f r e q ü e n t a r  um c u r s o  p r e p a r a t ó r i o ,  como, tambem, f a r i a  p re s -  
sóes  sob re  o estabelecimentoisecundário, p a r a  que e s t e  o “ e s p e c i a i i z a i  
s e ”  nas m a t é r i a s  dominantes no v e s t i b u l a r  que contemplasse f a z e r  den- 
t r o  de d o i s  ou t r ê s  anos. A p a r t i r  d a í .  não h a v e r i a ,  pa ra  o ens ino  de 
segundo c i c l o ,  qualquer  p o s s i b i l i d a d e  de conduzir  um programa i n t e -  
grado e e q u i l i b r a d o ,  de formação fundamental p a r a  o f u t u r o  cidadão.  

M e l h o r ’ s e r i a ,  p o r t a n t o ,  ader i r  e s t r i t a m e n t e  aos p r e c e i t o s  da 
Lei 5540 e 1 i m i t a i . o  v e s t i b u l a r  a um p a p e l  e s senc ia lmen te  “ r e t r o s p e c -  
t i v o ” ,  sem embargo de s e  p e r m i t i r ,  ao cand ida to ,  a v a l o r i z a ç ã o  de uma 
ou mais m a t é r i a s ,  de sua p r e f e r ê n c i a ,  independentemente de qualquer  c c  
nexão com o s  f u t u r o s  e s tudos  que p re t enda  empreender. A s s i m ,  s e ,  po r  
qualquer  motivo,  tem razões  p a r a  supor  que seus  conhecimentos em Q u í -  
mica e B io log ia  são s u p e r i o r e s  aos  da média dos c a n d i d a t o s ,  por  que 
não e x p l o r a r  e s t a  vantagem, ponderando a prova co r re sponden te ,  a inda  
que,  po r  exempla. s e u  d e s t i n o  f u t u r o ,  na Universidade,  s e j a  o curso de 
Bacharel  em Ciênc ia s  J u r í d i c a s  e S o c i a i s ?  

R e g i s t r e - s e  que a Universidade Fede ra l  do Rio Grande do S u l ,  
por  a lguns anos ,  a p a r t i r  de 1 9 7 2 ,  a d o t o u ,  sem qua lque r  d i f i c u l d a d e ,  a 
l i v r e  ponderação de a t é  duas p rovas ,  2 esco lha  do cand ida to .  

Outro a s p e c t o  a c o n s i d e r a r  6 o papel s u b s i d i á r i o ,  sempre a t r i -  
buído ao v e s t i b u l a r ,  de i n f l u i r  no curso secundár io .  Segundo a l g u n s ,  o 
concurso de admissão Universidade náo s e  l i m i t a  apenas 5 sua função 
e s s e n c i a l ,  de. promover a s e l e ç ã o  pa ra  o aces so  ao ens ino  superior .Tem, 
também, o u t r a  função: a de o r i e n t a r  o ensino secundár io  e o f e r e c e r - l h e  
paradigmas educac iona i s  que r e f l i t a m  o ponto de v i s t a  da Universidade.  
Nada mais p e r i g o s o ,  p o i s ,  na r e a l i d a d e ,  náo há como f o r ç a r  o s i s t ema  
secundário a a c e i t a r  padrões educac iona i s  que não pode a t i n g i r .  A d i -  
f i c u l d a d e  exagerada das  provas do v e s t i b u l a r  6 j u s t i f i c a d a ,  por a l -  
guns ,  como forma de compelir  o ensino secundár io  a e l e v a r  s e u  n í v e l .  
Na r e a l i d a d e ,  e s t a  d i f i c u l d a d e ,  gerando descompasso e n t r e  o n í v e l  mé- 
d i o  dos cand ida tos  e a ex igênc ia  da Universidade.  somente f a z  po r  en- 
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c o r a j a r  o s  empreendimentos c o l a t e r a i s ,  d e s t i n a d o s  ã prepa ração  de can- 
d i d a t o s  p a r a  o concurso .  A celeuma eir t o r n o  da prova  o b j e t i v a  e do a l e  
gado " c a r á t e r  l o t é r i c o "  do v e s t i b u l a r  t e m  muito a v e r  com e s t e  vez0 
da Un ive r s idade ,  em p r e t e n d e r  d i t a r  pad rões  ao s e c u n d á r i o ,  a t r a v é s  do 
v e s t i b u l a r .  Não v i ram,  os  p a r t i d á r i o s  d e s t a  t e s e ,  que a prova f á c i l  é 
a que r e a l i z a  melhor o o b j e t i v o  de s e l e c i o n a r  o s  cand ida tos  q u a l i f i c a -  
dos e que a prova d i f í c i l  é ,  prec i samen te ,  a que mais f avorece  a aven- 
t u r a  do a c e r t o  c a s u a l .  Veja-se  um s imples  e x e r c í c i o :  suponha-se uma 
prova o b j e t i v a  de 7 0  q u e s t õ e s ,  cada uma com c inco  opções.  O cand ida to  
to t a lmen te  i g n o r a n t e ,  que r e c o r r e s s e  ao a c e r t o  c a s u a l ,  ao  l o q g o  de t o -  
da a p rova ,  t e r i a ,  em média, 1 4  a c e r t o s .  Imagine-se ,  a g o r a ,  que duas 
provas  sejam a p l i c a d a s :  uma, muito d i f í c i l ;  a o u t r a  bem mais f á c i l .  A 
p r i m e i r a ,  p o r  h i p ó t e s e ,  a p r e s e n t a  a c e r t o  médio, na população examina- 
d a ,  de 2 5  q u e s t õ e s ,  enquanto que a prova mais f á c i l  a t i n g e  o n í v e l  mé- 
d i o  de 4 5  a c e r t o s .  Supondo que aproximadamente a metade dos cand ida tos  
u l t r a p a s s e  o e s c o r e  médio, c a b e r i a  c o g i t a r  de quan ta s  q u e s t õ e s  deve- 
r i a ,  e f e t i v a m e n t e ,  conhecer o c a n d i d a t o ,  p a r a ,  em cada uma das p rovas ,  
a t i n g i r  o e s c o r e  médio, r eco r rendo  às ques tões  que seguramente sabe  
e ,  nas  r e s t a n t e s ,  contando com o a c e r t o  c a s u a l .  'Trata-se de um s i m p l e s  
e x e r c í c i o  s o b r e  a d i s t r i b u i ç ã o  b inomia l  de p r o b a b i l i d a d e s .  No p r i m e i r o  

q u e s t õ e s ,  p a r a ,  r eco r rendo  ao a c e r t o  c a s u a l  nas 5 7  r e s t a n t e s ,  t e r  a p r g  
ximadamente 5 0 %  de p r o b a b i l i d a d e  de a l c a n ç a r  a média de 2 5 ;  já no s e -  
gundo c a s o ,  p a r a  chegar  5 média r e l a t i v a m e n t e  a l t a  de a c e r t o s ,  na p r g  
va f á c i l ,  s e r - l h e - i a  n e c e s s á r i o  conhecer ,  p e l o  menos, c e r c a  de 38 ques 
t õ e s .  

- 

c a s o ,  b a s t a r i a  que o cand ida to  soubesse ,  com segurança ,  c e r c a  de 1 3  

- 

P o r t a n t o ,  a c r í t i c a  ao " c a r á t e r  l . o t ê r i co"  não s e  deve f a z e r  
2 prova o b j e t i v a  em si, p o i s  e l a  6 um ins t rumen to  p e r f e i t a m e n t e  v á l i d o  
da medida educac iona l ,  o Único, a l i á s ,  r igorosamente  isonõmico, num 
p rocesso  de s e l e ç ã o  de massa, como o v e s t i b u l a r .  O endereço da c r i t i c a  
é o dos p r o f e s s o r e s  que teimam em e l a b o r a r  ques tões  que não s e  compa- 
t i b i l i z a m  com o s  conteúdos "comunsa todas  a s  formas de cu r so  secundá- 
r i o " ,  como p r e s c r e v e  a Lei: A prova f á c i l  o f e r e c e  um g r a d i e n t e  de d i f L  
cu ldade  c r e s c e n t e ,  de rampa suave ,  s o b r e  a qua l  d i spo r - se -ão  o s  cand i -  
d a t o s ,  d i f e r e n c i a d o s ,  caso  a caso .  pe lo  conhecimento que exibam. A pro  - 
va d i f í c i l  o f e r e c e  a todos  uma b a r r e i r a  i n t r a n s p o n i v e l .  que mascara a s  
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Mas apesar desta variabilidade, os fatos apontam para uma con- 
clusão que contradiz os críticos da prova objetiva: na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, desde a implantação da redação, em 1978, 
a melhor correlação encontrada com os resultados da redação, nos três 
concursos havidos, ocorre, precisamente, com a parte objetiva da pro- 
va de Comunicaçáo e Expressáo, formada de quesitos sobre Literatura 
Brasileira, Língua Portuguesa e Língua Inglesa (ver Tabela 2 ) .  

TABELA 2 
UFRGS - CONCURSO VESTIBULAR 

Correlação entre o grau obtido em redação 
e o resultado em outras provas 

PROVA 1978 I 1979 I 1980 

I 0,47 I 0.50 1 0.44 Parte objetiva 
Com. Expressão 

Estudos Sociais I 0,36 I 0 . 4 3  I 0,36 

Nível Intelectual I 0 , 3 5  I 0.40 I 0.40 

Química e Biologia 0,32 0.38 0.32 

Matemática e Física 0,27 0.33 0.25 

N9 Candidatos 21.723 22.020 20.467 
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Vale d e s t a c a r  que a e x p r e s s i v a  c o r r e l a ç ã o  a q u i  mencionada 6 s e g u i d a ,  

de p e r t o ,  p e l a  a s s o c i a ç ã o  da n o t a  de redaçáo  com os r e s u l t a d o s  de E s -  
tudos  S o c i a i s  e Níve l  I n t e l e c t u a l .  De r e s t o ,  6 muito ba ixa  a c o r r e l a -  
ção e n t r e  os  r e s u l t a d o s  da redação  e o s  das demais nrovas  ( v e r  Tabela  
5 ) .  

TABELA 3 

CONCURSO VESTIBULAR DE 1980 
C o e f i c i e n t e s  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  provas  

UFRGS 
__  - 

- 
PROVA 1 2 3 4 5 6 MH R 

- -. _____ 
1 1,110 0,71 0 , 4 0  0 . 5 5  0 , 6 7  0 , 6 2  0 , 8 3  0 . 5 9  

2 1 . 0 0  0,44 0 , 5 9  0 , 7 2  0 , 7 2  0 . 8 6  0,57 

3 1 , O O  0 , 2 3  0 , 3 6  0 , 3 2  0 , 5 1  0 , 3 5  

1 4  1 . 0 0  0 , 5 8  0 , 7 3  0 . 8 0  0,541 

I 5  1 . 0 0  0 . 7 0  0 , 8 6  0,611 

LEGENDA 

1 - x í v e i  i n t e l e c t u a l  
2 - Comunicação e Expressão ,  p a r t e  o b j e t i v a  
3 - Coxunicação e Expressão ,  Redação 
4 - Matemática e F í s i c a  
5 - Estudos S o c i a i s  
6 - Química e B io log ia  

MH - Média Ilarmonica 
- Média dos C c e f i c i e n t e s  (somente p rovas )  
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P o r t a n t o ,  pa rece  que a prova de redação não mede a p t i d ã o  muito 
d i v e r s a  daquela  j á  expres sa  po r  t r ê s  provas d.0 concurso.  A m a t é r i a  é 
polêmica,  mas a e v i d ê n c i a  f avorece  o s  que entendem t e r  a nova prova 
apenas i n t r o d u z i d o  d i s t o r ç õ e s  s u b j e t i v a s  e tornado o p rocesso  mais 0°C 
r o s o ,  além de t r a z e r ,  p a r a  o v e s t i b u l a r ,  perturb’ações que não deveriam 
a f e t á - l o ,  como a s  d i s senções  t r a b a l h i s t a s ,  com r e i v i n d i c a ç õ e s  e demis- 
s õ e s ,  em t o r n o  da remuneração pactuada com b s  p r o f e s s o r e s  cometidos da 
t a r e f a  de c o r r i g i r  a s  redações.  

A p a r t e  o b j e t i v a  da prova de Comunicação e Expressão ( L i t e r a -  
t u r a ,  Língua Portuguesa e Língua I n g l e s a )  também supe ra  a Redação, co- 
mo p rognós t i co  do desempenho na Un ive r s idade .  Para  2.233 a lunos  admi t i -  
dos em 1 9 7 8 ,  com q u a t r o  t r i m e s t r e s  de cu r so  u n i v e r s i t á r i o ,  a c o r r e l a -  
ção e n t r e  o grau da prova ob je t . i va  de Comunicação e o í n d i c e  m.édio de 
desempenho nas  d i s c i p l i n a s  do c u r s o  u n i v e r s i t á r i o  C de 0 , 2 6 ,  enquanto 
que a prova de Redação e x i b e  c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  bem mais modes- 
t o ,  em r e l a ç ã o  ao mesmo desempenho nos s e n e s t r e s  i n i c i a i s  da Universi -  
dade ( 0 , 0 9 ) .  R e g i s t r e - s e ,  a l i á s ,  que a p a r t e  o b j e t i v a  de Comunicação e 
Expressão detém, e n t r e  todas  a s  provas do concurso,  o mais a l t o . c o e f i -  
c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  com o desempenho na Universidade.  

Por o u t r o  l a d o ,  6 i n t e r e s s a n t e  d e s t a c a r  que ,  a j u l g a r  pe los  
r e s u l t a d o s  de uma amostra a l e a t ó r i a  de 1 0 0  cand ida tos  aprovados no vez  
t i b u l a r  de 1978, o melhor p rognós t i co  do desempenho u l t e r i o r  na Uni- 
v e r s i d a d e  e s t á  na média das  n o t a s  o b t i d a s  no segundo c i c l o ,  não no vez  
t i b u l a r :  Com e f e i t o ,  os c o e f i c i e n t e s  o b t i d o s ,  na amostra ,  foram, r e s -  
pect ivamente,  0 ,20 ,  0 ,06 e 0 . 0 4 ,  p a r a  a a s soc iação  e n t r e  o desempenho 
no segundo c i c l o  e na Universidade,  e n t r e  o r e s u l t a d o  do v e s t i b u l a r  e 
o desempenho no segundo c i c l o  e ,  f inalmen. te ,  e n t r e  o v e s t i b u l a r  e O d2  
sempenho na Universidade.  O s  c o e f i c i e n t e s  são f r a c o s  e a amostra mui- 
t o  pequena, mas a conclusão r e f o r ç a  achados s i m i l a r e s  de Edelweiss*.  

Merece, p o i s ,  s e r  explorada a i d é i a  de a t r i b u i r  v a l o r ,  no v e s t i b u l a r ,  
aos r e s u l t a d o s  o b t i d o s  no segundo c i c l o .  Mas como f a z ê - l o ,  de forma a 
p r e s e r v a r  a a u t e n t i c i d a d e  do dado h o j e  e x i s t e n t e ,  que p a s s a r á  a s o f r e r  
toda a e s p é c i e  de p r e s s õ e s  no s e n t i d o  ‘de f avorece r  o s  cand ida tos?  Tal-  

* Edelveiss, Egomar, “Estudos de Predigão do Desempenho acad-emico com Estudantes-da 
Pundagão Faculdade Católica de Medicina de Porto Alegre“. Mestrado em Educaçao, 
PUCRS, janeiro de 1977. 
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ACESSO a UNIVERSIDADE: reilexão sobre problemas atuais 
Heraldo Mareiim Vianiia 



O aces so  ã u n i v e r s i d a d e  f o i  r e l a t i v a m e n t e  t r a n q ü i l o  na década 

de 7 0 .  Houve, 6 verdade ,  d i s c u s s õ e s  sob re  a n a t u r e z a  e os  t i p o s  de  i- 
trumentos u t i l i z a d o s  no p rocesso  de s e l e ç ã o ,  que.  e n t r e t a n t o ,  t i ve ram 
um s i g n i f i c a d o  p o s i t i v o ,  porque destacaram a complexidade do problema 
do acesso Z un ive r s idade  e mostraram a s u a  pos i ção  na p rob lemá t i ca  ge- 
r a l  da educação b r a s i l e i r a .  

Um p a í s  c u j a  população c r e s c e  a t a x a s  e l evadas  e que não d i spoe  
de meios pa ra  a t e n u a r  o s  m a l e f í c i o s  d a i  d e c o r r e n t e s ,  p e l o  menos a c u r t o  

prazo,como 6 o caso do B r a s i l ,  vê - se  obrigado a e n f r e n t a r ,  conseqüente  
mente, problemas que afetam a sua e s t r u t u r a  e repercutem em suas  d i f e -  
r e n t e s  dimensões s o c i a i s .  O problema do acesso  ã u n i v e r s i d a d e ,  n e s s e  
con tex to ,  é, digamos, mic romét r i co ,  porque i n t e g r a  um subs i s t ema  que 
s o f r e  o impacto de problemas maiores  que  afetam o s i s t e m a  na sua g l o b c  
l i d a d e .  A s  p o s s í v e i s  so luções  p a r a  a chamada c r i s e  educac iona l  deverão 
a b a r c a r ,  conseqüentemente, todo o campo da educação e não apenas 
alguns de seus  a s p e c t o s  s e t o r i a i s ,  nem sempre dos mais s i g n i f i c a t i v o s .  

S e r i a  u tóp ico  supor  que uma p o s s í v e l  a l t e r a ç á o  do mecanismo de 
ing res so  2 un ive r s idade  s o l u c i o n a s s e  os problemas e d u c a c i o n a i s ;  e n t r e  
t a n t o ,  é prudente  r e s s a l t a r  que determinadas mod i f i cações ,  longe de  
c o n s t i t u í r e m  uma so lução  p a r a  o s  problemas l i g a d o s  ao i n g r e s s o  n o e n s i  
no de t e r c e i r o  g r a u ,  e s t ã o  convulsionando o p rocesso  de s e l e ç ã o  e d e z  
pertando f o r ç a s  que,  poss ive lmen te ,  num f u t u r o  não muito d i s t a n t e ,  não 
poderão s e r  adequadamente c o n t r o l a d a s .  Assim,seria recomendável q u e ,  
a n t e s  da introduçáo de novas mod i f i cações ,  fossem cons ide radas  a s  poS- 
s í v e i s  implicações daí.  d e c o r r e n t e s  e suas  r e p e r c u s s õ e s .  

O s  concursos v e s t i b u l a r e s  u n i f i c a d o s  foram uma das  i d é i a s  mais 
f é r t e i s  su rg idas  no con tex to  educac iona l  nos Últimos dez anos ;  e n t r e -  
t a n t o ,  anal isando-a ehi função do quadro a t u a l ,  v e r i f i c a - s e  que e s s a  
i d é i a  promissora s e  modificou, sendo h o j e  uma p á l i d a  r e p r e s e n t a ç ã o  do 
que f o r a  p re t end ido .  I n i c i a l m e n t e ,  o s i s t e m a  procurou c r i a r  condições 
Para  que o acesso un ive r s idade  não f o s s e  pe r tu rbado  por  f a t o r e s  nega 
t i v o s .  U t i l i zando- se  um con jun to  Único de exames, comum a t o d a s  a s  
á reas  de conhecimento e de formação p r o f i s s i o n a l ,  v e r i f i c a v a - s e  a f o r -  
mação e s c o l a r  b á s i c a  e i den t i f i cavam-se  a s  melhores p o t e n c i a l i d a d e s ,  
ev i t ando- se ,  ass im,  a r e a l i z a ç ã o  de m ú l t i p l o s  concursos v e s t i b u l a r e s ,  
que exigiam dos cand ida tos  e x a u s t i v a s  pe reg r inações  e n t r e  d i f e r e n t e s  
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pontos de uma mesma c i d a d e ,  às vezes e n t r e  d i v e r s a s  c i d a d e s  de  um E s -  
tado ou ,  e n t ã o ,  e n t r e  v á r i o s  E s t a d o s ,  o que não e r a  r a r o  de aconte-  
c e r .  

O v e s t i b u l a r  u n i f i c a d o ,  no momento p r e s e n t e ,  mantém, apenas ,  
a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e x t e r n a s ,  l imi t ando- se  2 a p l i c a ç ã o  d a s  mesmas 
provas p a r a  todos os  c a n d i d a t o s ,  independentemente de s u a s  opções p r g  
f i s s i o n a i s .  A p o s s i b i l i d a d e  de o cand ida to  concor re r  a d i f e r e n t e s  i n z  
t i t u i ç õ e s ,  r e a l i z a n d o  apenas um Único exame, p ra t i camen te  desapare-  
ceu ,  porque o s i s t ema  de opções passou a s e r  l i m i t a d o  e ,  em muitos c a  
s o s ,  f o i  bloqueado a apenas uma Única i n s t i t u i ç ã o ,  n ã o  sendo r a r o s  o s  

exemplos mais l i m i t a t i v o s ,  em que o cand ida to  concor re  a apenas uma 
facu ldade  ou ,  o que 6 p i o r ,  a um Único c u r s o  de uma Única i n s t i t u i ç ã o  
numa Única c idade .  A conseqüência d e s s e  quadro 6 que,  a tua lmen te ,  se 
observa uma v o l t a  ao passado:  - i n s c r i ç ã o  do mesmo cand ida to  em con- 
c u r s o s  i s o l a d o s ,  r e a l i z a d o s  em d i f e r e n t e s  l o c a i s  e em momentos d i v e r  
5 0 s .  

A a l t e r a ç á o  do exame, que s e  imaginou u n i f i c a d o  no passado,  
não se l i m i t a  apenas ao s i s t ema  de opções,  a f e t a ,  sob re tudo ,  a pró- 
p r i a  f i l o s o f i a  e e s t r u t u r a  do exame, que ,  i n i c i a l m e n t e ,  p a r t i a  do 
p res supos to  de que s e  d e v e r i a  e v i t a r  e s p e c i a l i z a ç ã o  de conhecimentos ng 

ma f a s e  a inda  prematura da evolução i n t e l e c t u a l  do e s t u d a n t e .  O s  exa- 
mes v e s t i b u l a r e s ,  segundo e s t a  p e r s p e c t i v a .  deveriam da r  a mesma ênf: 
se a todas  a s  ã r e a s c u r r i c u l a r e s ,  e v i t a n d o - s e ,  a s s im,  que o est .udante 
d e c i d i s s e  s o b r e  o que & e s t u d a r .  V o l t a - s e , a g o r a ,  ao c l á s s i c o  esque- 
ma de  há v i n t e  anos :  o s  a s p i r a n t e s  a engenheiros  concentram-se nas ma 
t e m á t i c a s ;  os  f u t u r o s  médicos,  na b i o l o g i a ,  e os  que pretendem a s  hu- 
manidades, que s e  dediquem às l í n g u a s .  Assim;a mudança na ó t i c a  de um 
aspec to  do s i s t ema  a l t e r o u ,  na ve rdade ,  toda uma f i l o s o f i a  e determi-  
nou modif icações r a d i c a i s  na metodologia da s e l e ç ã o .  com profundas 
pe rcussões  
cupar  com a formação de  p recoces  e s p e c i a l i s t a s .  

na p r ó p r i a  e s t r u t u r a  do e n s i n o ,  que o r a  começa a s e  preo-  

O s i s t ema  de aces so  u n i v e r s i d a d e  v inha  sendo operado nos Ú L  

timos anos com r e l a t i v a  homogeneidade em todo o p a i s  e ,  em g e r a l ,  a 
s u a  a p l i c a ç ã o  t r a n s c o r r i a  sem maiores s u r p r e s a s .  Aos poucos, e n t r e t a g  
t o ,  su rg i r am novos modelos de s e l e ç ã o ,  que con t r ibu í r am p a r a  a COnfi- 
guração de um quadro confuso e tumultuado, g r a ç a s  a o  reaparecimento 
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de v a r i á v e i s  p e r t u r b a d o r a s  d e c o r r e n t e s  das  modif icações que e s t ã o  s e n  -. 

do i n t r o d u z i d a s .  

A p r i n c i p a l  dessa: Qod i f i cações  f o i  a i n t r o d u ç ã o ,  em c a r á t e r  
compulsório,  da prova de r edação .  Sem e n t r a r  no m é r i t o  da polêmica,  
s e r i a  conveniente  lembrar J o s g  Car los  Azevedo, R e i t o r  da Universidade 
de B r a s í l i a ,  em r e c e n t e  a r t i g o :  "Para o s  s i m p l ó r i o s ,  b a s t a  acaba r  a s  
c ruz inhas  no v e s t i b u l a r  p a r a  r e s o l v e r  tudo:  mas 6 s a b i d o  que usando 
só c r u z i n h a s  pode-se e l a b o r a r  exames t ã o  s o f i s t i c a d o s  quanto s e  dese-  
jem". (Crime de Mau Olhado, i n  Folha de São Pau lo ,  1 5 / 0 2 / 8 0 ) .  A n t e s ,  
o modismo e r a  o t e s t e ;  a g o r a ,  a r edação ,  as  q u e s t õ e s  mis t e r io samen te  
denominadas de a n a l í t i c o - e x p o s i t i v a s .  A s  ques tões  de r e s y o s t a  a b e r t a  

passaram a s e r  m a t é r i a  de s a l v a ç ã o  n a c i o n a l .  c o n s t i t u i n d o - s e ,  também, 
num novo modismo, que t e r i a  a r e s p o n s a b i l i d a d e  de r e s t a u r a r  a grande- 
za do nosso e n s i n o ,  c u j a  decadência  d e c o r r e r i a  da in t rodução  dos mal- 
s inados  t e s t e s  o b j e t i v o s ,  segundo a l g u n s .  

O s  problemas com a in t rodução  da redação nos  concursos v e s t i -  
b u l a r e s  j Z  começam a s e  m a n i f e s t a r .  A crença na eqüidade dos j u l g a -  
mentos não 6 p a c í f i c a ,  tendo em v i s t a  a i n f l u ê n c i a  da equação p e s s o a l  
dos  j u lgadores  nas a v a l i a ç õ e s .  A massa de e s t u d a n t e s  e s t á  pe r fe i t amen  - 
t e  c o n s c i e n t e  de que a igualdade de condições que e r a  o f e r e c i d a  a t o -  
dos o s  cand ida tos  não ma i s  e x i s t e ,  porque s e  a l t e r a r a m ,  negativamel! 
t e ,  as condições que en tão  p reva lec i am.  Essa desconf i ança  t r a d u z - s e ,  
a tua lmen te ,  de d i f e r e n t e s  modos, i n c l u s i v e  r e c u r s o s  5 J u s t i ç a ,  o que 
concorre  p a r a  o descrGdito de um p rocesso  que deve permanecer acima 
de qualquer  suspe . i t a .  

A u t i l i z a ç ã o  de um grande número de a v a l i a d o r e s ,  no con tex to  
do concurso v e s t i b u l a r ,  por e x i g ê n c i a  de a l t e r a ç õ e s  recentemente i n -  
t r o d u z i d a s ,  aumenta a f r a g i l i d a d e  do p rocesso  de s e l e ç ã o ,  que passa  a 
depender de numerosas p e s s o a s ,  com motivações d i v e r s a s .  O concurso 
v e s t i b u l a r ,  pa ra  co loca r  o problema em termos e x p l í c i t o s ,  e s t á  sendo 
u t i l i z a d o  como instrumento de p r e s s ã o  v i sando  a o b t e r  o atendimento 
de d i f e r e n t e s  a s p i r a ç õ e s .  A s s i m ,  h o j e ,  g r a ç a s  a algumas mad i f i cações  
i n t r o d u z i d a s ,  o v e s t i b u l a r  passou a r e v e s t i r - s e  de  uma grande f r a g i l i  
dade, o que r e p r e s e n t a  enorme r i s c o  p a r a  todo o p r o c e s s o ,  porque s u -  
j e i t o  a problemas humanos, e s t r a n h o s  ao t r a b a l h o  de s e l e ç ã o .  
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O s  r e s u l t a d o s  da  p e s q u i s a  e d u c a c i o n a l ,  em p r i n c í p i o ,  deveriam 
s e r  u t i l i z a d o s  por  a q u e l e s  que ,  na  á r e a  da educa<;ão, são  r e s p o n s á v e i s  
p e l a  tomada de d e c i s õ e s ;  contudo,  a p e s a r  de m ú l t i p l o s  e s f o r ç o s ,  a p e s  
q u i s a  educac iona l  pouca ou nenhuma i n f l u ê n c i a  r ea lmen te  e x e r c e ,  f i c a n  
do os  s e u s  r e s u l t a d o s  r e s t r i t o s  ao domínio d e  uma pequena comunida- 
de - p e s q u i s a d o r e s  e p r o f e s s o r e s  - ,  que n i o  p a r t i c i p a ,  e fe t ivame?  
t e ,  do p rocesso  d e c i s ó r i o .  

A i n t r o d u ç ã o  da  r edação  no  p rocesso  de s e l e ç ã o  p a r a  a Univer- 
s i d a d e ,  ao que tudo i n d i c a ,  s a l v o  melhor j i i í z o ,  não f o i  p reced ida  da 
cons ide ração  d a s  inúmeras c o n t r i b u i ç õ e s  da l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  e 
nem s e  levaram em c o n t a  o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s .  O a s sun to  f o i  o b j e t o  
de um longo e n s a i o  - Redação e medida da expres são  e s c r i t a  (1976) - 
em que s e  procurou  f a z e r  uma r e v i s ã o  da  l i t e r a t u r a  r e f e r e n t e  2 f i d e  
d ign idade  e valj .dade de provas  de redação  u t i l i z a d a s  como ins t rumen  
t o  da medida d a  capac idade  de expres sâo  e s c r i t a .  Observou-se que ,  em 
nosso  c o n t e x t o  e d u c a c i o n a l ,  a r edação  6 pouco explorada  como o b j e t o  
de p e s q u i s a s  e m p í r i c a s ,  a p e s a r  d e  empregada há  quase  7 0  a n o s  no con-  
t e x t o  dos concursos  v e s t i b u l a r e s ;  ùcsse  modo, foram cons ide radas  a s  
p r i n c i p a i s  c o n t r i b u i ç õ e s  da l i t e r a t u r a  e s t r a n g e i r a .  O levantamento 
r e a l i z a d o ,  sem p r c t e n d e r  s e r  e x a u s t i v o ,  mostrou 2 s a c i e d a d e ,  que a 

redkção ,  e spec ia lmen te  em c o n t e x t o s  d i f e r e n t e s  do de s a l a - d e - a u l a ,  
a p r e s e n t a  uma p rob lemá t i ca  complexa, de d i f í c i l  supe ração ,  em que 
pesem os  mecanismos de c o n t r o l e ,  como, por  exemplo, a f i x a ç ã o  de c r i -  
t é r i o s  p a r a  uma a v a l i a ç ã o  supos tamente  o b j e t i v a .  

Pesquisa  r e a l i z a d a  na Fundação Car los  Chagas, versando sobre  
a Ap l i cação  de c r i t é r i o s  de co r reção .em prova de redação ( 1 9 7 8 ) ,  exa- 
mina o problema do t r e inamen to  de p r o f e s s o r e s  p a r a  a co r reção  de r e d a  
ções .  A p e s q u i s a  baseou-se no t r a b a l h o  d e  c o r r e s ã o  de 2.738 r edações  
por 4 8  p r o f e s s o r e s  espec ia lmente  t r e i n a d o s  p a r a  e s t e  f i m .  O s  elemen- 
t o s  c o l e t a d o s  nes sa  p e s q u i s a  permi t i ram c o n c l u i r  que :  

1 7  - a a p l i c a ç ã o  de um c r i t é r i o  de c o r r e ç ã o  de redação  p e l a  
haverá p r ó p r i a  equipe  que o d e f i n i u  não T e r r e s e n t a  g a r a n t i a  de que 

uniformidade nos  r e s u l t a d o s  q u a n t i t a t i v o s ;  

2 ?  - ao c o r r i g i r e m  uma Única p rova ,  d i f e r e n t e s  examinadores 
tendem a v a r i a ç õ e s  cons ider5vei . s  nas  n o t a s ,  a inda .  que concordem quan- 

t o  2 pos ição  dessa  prova em r e l a ç ã o  ã s  d c i r a i s ;  
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x Q  - a v a r i a b i l i d a d e  dos  p r o f e s s o r e s  em r e l a ç ã o  a uma ún ica  
prova 6 t ão  g rande ,  mesmo supos tamente  usando um Único c r i t é r i o ,  que 
a aprovação ou reprovação  do e s t u d a n t e  f i c a  s u j e i t a  aos  a z a r e s  da  sor  
t e ;  

49 - a u t i l i z a ç ã o  de um número c o n s i d e r á v e l  de examinadores,  

pa ra  f i n s  de c o r r e ç ã o  de r e d a ç õ e s ,  no c o n t e x t o  do v e s t i b u l a r ,  e x i g e  
t re inamento  e s p e c i f i c o  do p e i s o a l  docen te ,  o que ,  t o d a v i a ,  não garan-  
t e  co r reção  i s e n t a  de i d i o s s i n c r a s i a s  i n d i v i d u a i s ;  e 

5 9  - a p e s a r  da e l aboração  cu idadosa  de um c r i t é r i o ,  da  s e l e -  
ção de a ~ v a l i a d o r e s  e n t r e  y r o f i s s i o n a i s  a l t a m e n t e  c a p a c i t a d o s  e da 
preocupação em e s t a b e l e c e r ,  p o r  meio de t r e i n a m e n t o s ,  normas de p ro -  
cedimen.to uniforme, a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  a s  médias dos a v a l i a d o r e s  são  

e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e s .  i n f e r i n d o - s e ,  p o r t a n t o ,  que o s  48 

p r o f e s s o r e s  p a r t i c i p a n t e s  des sa  e x p e r i ê n c i a  de a v a l i a ç ã o  u t i l i z a r a m  
c r i t é r i o s  - poss ive lmen te ,  4 8  c r i t é r i o s  - d i f e r e n t e s  daquele  que 
f o i  ap resen tado ,  d e b a t i d o  e supos tamente  a c e i t o  p o r  e l e s ,  na f a s e  p r e  - 
l i m i n a r  de t r e inamen to .  

Outro exper imento ,  também r e a l i z a d o  sob  o p a t r o c í n i o  da Funda 
Ção Car los  Chagas, sob re  Dupla c o r r e ç ã o  em Provas de Redação (19771, 
p o s s i b i l i t o u  e x t r a i r  algumas conc lusões  que merecem r e f l e x ã o .  A s s i m .  
por meio dessa  p e s q u i s a ,  e n t r e  o u t r o s  a s p e c t o s ,  c o n c l u i u - s e  q u e :  

1 9  - um maior número d e  j u l g a d o r e s  c o n c o r r e ,  em p r i n c í p i 0 , p a  
T a  aumentar a f i d e d i g n i d a d e  das  n o t a s  de provas  de r e d a ç ã o , a i n d a  que ,  
i so ladamente ,  e s s a s  n o t a s  possam a p r e s e n t a r  d i s c r e p â n c i a s  e n t r e  s e u s  
v a l o r e s ;  

Z 9  - a c o n s i s t ê n c i a  das  n o t a s  de duas a v a l i a ç õ e s  do mesmo 
t r a b a l h o ,  s e j a  por  d o i s  j u l g a d o r e s  d i f e r e n t e s ,  s e j a  por um ún ico  jU1- 
gador,  em momentos s u c e s s i v o s ,  nunca é t o t a l ,  p o i s  ocorrem d i s c r e p â n -  
c i a s  c o n s i d e r á v e i s ,  que comprometem a c o n f i a b i l i d a d e  dos  r e s u l t a d o s ;  

3? - as  d i s c r e p â n c i a s  de ju lgamento  adquirem uma dimensão 
c r i t i c a  no caso de a v a l i a ç õ e s  e x t e r n a s ,  p a r a  f i n s  de s e l e ç ã o ,  s o b r e t s  
do quando os  r e s u l t a d o s  d e s s a s  a v a l i a ç õ e s  têm r e p e r c u s s õ e s  v á r i a s ,  in  
c l u s i v e  de n a t u r e z a  s o c i a l .  
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